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Questão 01 - (UNESP SP/2014) Considere o poema de Raul de Leoni (1895-1926). 
A alma das cousas somos nós... 


Dentro do eterno giro universal 

Das cousas, tudo vai e volta à alma da gente, 
Mas, se nesse vaivém tudo parece igual 
Nada mais, na verdade, 

05 Nunca mais se repete exatamente... 


Sim, as cousas são sempre as mesmas na corrente 
Que no-las leva e traz, num círculo fatal; 

O que varia é o espírito que as sente 

Que é imperceptivelmente desigual, 

10 Que sempre as vive diferentemente, 

E, assim, a vida é sempre inédita, afinal... 


Estado de alma em fuga pelas horas, 

Tons esquivos e trêmulos, nuanças 

Suscetíveis, sutis, que fogem no Iris 

15 Da sensibilidade furta-cor... 

E a nossa alma é a expressão fugitiva das cousas 
E a vida somos nós, que sempre somos outros!... 
Homem inquieto e vão que não repousas! 

Para e escuta: 

20 Se as cousas têm espírito, nós somos 

Esse espírito efêmero das cousas, 

Volúvel e diverso, 

Variando, instante a instante, intimamente, 

E eternamente, 

25 Dentro da indiferença do Universo!... 


(Luz mediterrânea, 1965.) 


Indique o verso em que ocorre um adjetivo antes e outro depois de um substantivo: 


a) Oque varia é o espírito que as sente 

b) Mas, se nesse vaivém tudo parece igual 
c) Tons esquivos e trêmulos, nuanças 

d) Homem inquieto e vão que não repousas! 
e) Dentro do eterno giro universal 


Questão 02 - (UNISA SP/2014) 
Há calorias que engordam mais 
e calorias que engordam menos? 


Se você já fez dieta, deve ter ouvido: “o que importa é a quantidade de calorias ingeridas contra as gastas pelo 
corpo”. Mas há outros detalhes na conta. “E diferente ingerir 100 calorias de gorduras e a mesma quantidade 
vinda de carboidratos”, diz a nutricionista Alessandra Antunes. 


Isso acontece porque nem todas as calorias a mais são absorvidas como gordura. Parte delas é gasta na 
transformação dos nutrientes em gorduras. 


Se ingerimos um alimento rico em carboidratos, como o pão, ou rico em proteínas, como a came, a 
transformação em gordura é trabalhosa, demandando energia (calorias), o que faz com que menos calorias 
estejam disponíveis para “virar” gordura. 
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Quando consumimos lipídios, que já são gorduras e estão mais presentes em alimentos como o chocolate, 
nosso corpo não precisa gastar tanta energia em um processo de conversão, fazendo com que mais calorias 
sejam absorvidas e estocadas como gordura. 


Mesmo assim, não é recomendável privilegiar um só tipo de alimento. “A melhor opção para a saúde é a dieta 
balanceada”, diz a nutricionista. 
(Galileu, julho de 2013. Adaptado.) 


Observe o período do segundo parágrafo: Isso acontece porque nem todas as calorias a mais são absorvidas 
como gordura. Considerando-se o contexto em que está inserida, a expressão em destaque pode ser substituída 


a) pelo adjetivo excedentes, modificando o substantivo calorias. 
b) pela locução adverbial do excesso, modificando a frase. 

c) pela locução adverbial em excesso, modificando a frase. 

d) pelo advérbio demais, modificando o substantivo calorias. 

e) pelo advérbio excessivamente, modificando a frase. 


Questão 03 - (FGV /2014) Leia o poema de Mário Quintana. 
Um céu comum 


No Céu vou ser recebido 

com uma banda de música. 
Tocarão um dobradinho 

daqueles que nós sabemos 

— pois nada mais celestial 

do que a música que um dia ouvimos 
no coreto municipal 

de nossa cidadezinha... 

Não cítaras nem liras 
— quem pensam vocês que eu sou? 
E os anjinhos estarão vestidos 

no uniforme da banda, 

com os sovacos bem suados 

e os sapatos apertando. 

Depois, irei tratar da vida 

como eles tratam da sua... 


A locução empregada no poema com valor de adjetivo é: 


a) com uma banda de música (2.º verso). 

b) nocoreto municipal (7.º verso). 

c) de nossa cidadezinha (8.º verso). 

d) comos sovacos bem suados (13.º verso). 
e) davida(15.º verso). 


Questão 04 - (ITA SP/2014) 

'Não há hoje no mundo, em qualquer domínio de atividade artística, um artista cuja arte contenha 2 maior 
universalidade que a de Charles Chaplin. A razão vem de que o tipo de Carlito é uma dessas R criações que, 
salvo idiossincrasias muito raras, interessam e agradam a toda a gente. Como os heróis * das lendas populares 
ou as personagens das velhas farsas de mamulengo. 

º Carlito é popular no sentido mais alto da palavra. Não saiu completo e definitivo da cabeça de i Chaplin: foi 
uma criação em que o artista procedeu por uma sucessão de tentativas e erradas. 

7 Chaplin observava sobre o público o efeito de cada detalhe. 

ê Um dos traços mais característicos da pessoa física de Carlito foi achado casual. Chaplin certa ? vez 
lembrou-se de arremedar a marcha desgovernada de um tabético. O público riu: estava fixado o 'º andar 
habitual de Carlito. 

"O vestuário da personagem -fraquezinho humorístico, calças lambazonas, botinas E escarrapachadas, 
cartolinha — também se fixou pelo consenso do público. 
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“ Certa vez que Carlito trocou por outras as botinas escarrapachadas e a clássica cartolinha, o is público 
não achou graça: estava desapontado. Chaplin eliminou imediatamente a variante. Sentiu com o j público que 
ela destruía a unidade física do tipo. Podia ser jocosa também, mas não era mais Carlito. 

'º Note-se que essa indumentária, que vem dos primeiros filmes do artista, não contém nadade 
especialmente extravagante. Agrada por não sei quê de elegante que há no seu ridículo de miséria. é Pode-se 
dizer que Carlito possui o dandismo do grotesco. 

º Não será exagero afirmar que toda a humanidade viva colaborou nas salas de, Cinema para a? º realização 
da personagem de Carlito, como ela aparece nessas estupendas obras-primas de ? * humourque são O Garoto, 
Ombro Arma, Em Busca do Ouro e O Circo. 

2 Isto por si só atestaria em Chaplin um extraordinário dom de discernimento psicológico. Não ? obstante, se 
não houvesse nele profundidade de pensamento, lirismo, ternura, seria levado por esse “' processo de criação à 
vulgaridade dos artistas medíocres que condescendem com o fácil gosto e (Da público. 

Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. Descendo até o público, não só não se vulgarizou, ” mas ao 
contrário ganhou maior força de emoção e de poesia. A sua originalidade extremou- se. Ele * soube isolar em 
seus dados pessoais, em sua inteligência e em sua sensibilidade de exceção, os * elementos de irredutível 
humanidade. Como se diz em linguagem matemática, pôs em evidência o fator %º comum de todas as 
expressões humanas. O olhar de Carlito, no filme O Circo, para a brioche do menino 'fazrira criançada como 
um gesto de gulodice engraçada. Para um adulto pode sugerir da maneira mais * 2 dramática todas as categorias 
do desejo. A sua arte simplificou-se ao mesmo tempo que seaprofundou e alargou. Cada espectador pode 
encontrar nela o que procura: o riso, a crítica, o lirismo ou ainda o ** contrário de tudo isso. 

º Essas reflexões me acudiram ao espírito ao ler umas linhas da entrevista fornecida a Florent Fels É 8 pelo 
pintor Pascin, búlgaro naturalizado americano. Pascin não gosta de Carlito e explicou que uma fita *” de Carlito 
nos Estados Unidos tem uma significação muito diversa da que lhe dão fora de lá. Nos “* Estados Unidos Carlito 
é o sujeito que não sabe fazer as coisas como todo mundo, que não sabe viver ºº como os outros, não se 
acomoda em meio algum, -em suma um inadaptável. O espectador americano * º ri satisfeito de se sentir tão 
diferente daquele sonhador ridículo. É isto que faz o sucesso de Chaplin nos * Estados Unidos. Carlito com as 
suas lamentáveis aventuras constitui ali uma lição de moral para e educação da mocidade no sentido de 
preparar uma geração de homens hábeis, práticos e bem a quaisquer! 

* Por mais ao par que se esteja do caráter prático do americano, do seu critério de sucesso para 
julgamento das ações humanas, do seu gosto pela estandardização, não deixa de surpreender aquela ii 
interpretação moralista dos filmes de Chaplin. Bem examinadas as coisas, não havia motivo para é ” surpresa. A 
interpretação cabe perfeitamente dentro do tipo e mais: o americano bem verdadeiramente * americano, o que 
veda a entrada do seu território a doentes e estropiados, o que propõe o pacto contra * a guerra e ao mesmo 
tempo assalta a Nicarágua, não poderia sentir de outro modo. 

Não importa, não será menos legítima a concepção contrária, tanto é verdade que tudo cabe na 
humanidade vasta de Carlito. Em vez de um fraco, de um pulha, de um inadaptável, posso eu interpretar * 
Carlito como um herói. Carlito passa por todas as misérias sem lágrimas nem queixas. Não é força, isto? * Não 
perde a bondade apesar de todas as experiências, e no meio das maiores privações acha um jeito * de amparar 
a outras criaturas em aperto. Isso é pulhice? 

º Aceita com estoicismo as piores situações, dorme onde é possível ou não dorme, come sola de * º sapato 

cozida como se se tratasse de alguma língua do Rio Grande. É um inadaptável? 

*” Sem dúvida não sabe se adaptar às condições de sucesso na vida. Mas haverá sucesso que ? é valha a 
força de ânimo do sujeito sem nada neste mundo, sem dinheiro, sem amores, sem teto, quando * ele pode 
agitar a bengalinha como Carlito com um gesto de quem vai tirar a felicidade do nada? Quando 
ajuntamento se forma nos filmes, os transeuntes vão parando e acercando-se do grupo com um ar 1 de 
curiosidade interesseira. Todos têm uma fisionomia preocupada. Carlito é o único que está certo do, 2 prazer 
ingênuo de olhar. 

ê Neste sentido Carlito é um verdadeiro professor de heroísmo. Quem vive na solidão das grandes * * cidades 
não pode deixar de sentir intensamente o influxo da sua lição, e uma simpatia enorme nos * º prende ao boêmio 
nos, seus gestos de aceitação tão simples. 

ê Nada mais heróico, mais comovente do que a saída de Carlito no fim de O Circo, Partida a 7 companhia, 
em cuja troupe seguia a menina que ele ajudara a casar com outro, Carlito por alguns * momentos se senta no 
círculo que ficou como último vestígio do picadeiro, refletindo sobre os dias de — o Parriga cheia e relativa 
felicidade sentimental que acabava de desfrutar. Agora está de novo sem nada e ” inteiramente só. Mas os 
minutos de fraqueza duram pouco. Carlito levanta-se, dá um puxão na * casaquinha para recuperar a linha, faz 
um molinete com a bengalinha e sai campo afora sem olhar para “ 2 trás. Não tem um vintém, não tem uma 
afeição, não tem onde dormir nem o que comer. No entanto vai ? como um conquistador pisando em terra nova. 
Parece que o Universo é dele. E não tenham dúvida: o “ Universo é dele. 

? Com efeito, Carlito é poeta. 

(Em: Crônicas da Província do Brasil. 1937.) 
idiossincrasia (Ref. 3): maneira de ser e de agir própria de cada pessoa. 
mamulengo (Ref. 4): fantoche, boneco usado à mão em peças de teatro popular ou infantil. 
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tabético (Ref. 9): que tem andar desgovernado, sem muita firmeza. 

dandismo (Ref. 18): relativo ao indivíduo que se veste e se comporta com elegância. 

pulhice (Ref. 54): safadeza, canalhice. 

estoicismo (Ref. 55): resignação com dignidade diante do sofrimento, da adversidade, do infortúnio. 
molinete (Ref. 71): movimento giratório que se faz com a espada ou outro objeto semelhante. 


Considere os enunciados abaixo, atentando para as palavras em negrito. 


| | Não há hoje no mundo, em qualquer domínio de atividade artística, um artista cuja arte contenha maior 
universalidade que a de Charles Chaplin. (Refs. 1 e 2) 

Il. -Agrada por não sei quê de elegante que há no seu ridículo de miséria. (Ref. 17) 

HI. [...] uma fita de Carlito nos Estados Unidos tem uma significação muito diversa da que lhe dão fora de lá. 
(Refs. 36 e 37) 

IV. Ainterpretação cabe perfeitamente dentro do tipo e mais: o americano bem verdadeiramente americano, o 
que veda a entrada do seu território a doentes e estropiados, [...] (Reís. 47 e 48) 


As palavras em negrito têm valor de adjetivo 


a) apenas em, lle IV. 
b) apenas em I,llle IV. 
c) apenas emlle IV. 
d) apenas emllle IV. 
e) emtodas. 


Questão 05 - (PUCCamp SP/2014) . 
Album de colégio 


“Um antigo colega criou e organizou um site sobre ? nossos anos de colégio, que já vão longe. Visitei ontem º as 
páginas virtuais de uma experiência real, vivida * longamente numa velha escola, sólida tanto na constru ão * 
como no ensino. A pesquisa do meu colega | é º bastante rica: documenta com detalhes pessoas e espaços * que 
nos foram muito familiares. Detive-me logo * na sequência dos professores, como se de novo estivesse 5 a ouvir 
suas vozes e a ver seus gestos, projetados 19 do tablado em que ficava a mesa, junto ao 4; quadro-negro. 

2 Dona Alzira, de matemática. Óculos grossos, de ' “aro escuro, contrastando com a pele clara. Paciente, ii 
repetia o que fosse necessário de uma lição de álgebra *º ou geometria. Eu me divertia com as palavras novas, 
º que logo transformava em apelidos dos colegas: ' 7 Maria Clara ficou sendo a Hipotenusa, por ser comprida ' 

e magra, e o Zé Roberto passou a ser Cateto, por º conta do nariz comprido. As palavras prestam-se a 
associações * º estranhas, talvez arbitrárias. O frequente — 2! vestido de folhas vermelhas de Dona Alzira me 
parecia ? 2 bandeira vistosa das minhas diticuldades com as ? º equações e os teoremas. 


* Dava-me melhor em Português. Não tanto com a ? ? Gramática das regras severas e nomenclatura difícil, É 
mas com os textos bonitos que nos levavam para fora ? “da escola, na viagem da imaginação. Descobri com É 
seu Alex, professor grandalhão de voz grave e dicção É ? perfeita, o encantamento de versos ou frases em * 
prosa ditos com muita expressão, valorizados em cada * sílaba. E me iniciei em alguns autores que acabaram * 
ficando, como Fernando Pessoa. 


* A História, ao que me lembro, dividia-se em Geral, * aa América e do Brasil. Tive mais de um professor, o º 
mais entusiasmado e entusiasmante era o seu Euclides, º * quase nunca imparcial, admirador dos gregos, não 
tanto ” dos romanos, capaz de descrever as viagens marítimas ? “dos portugueses e espanhóis como se fosse 
um tripulante. º Não deixava de admirar Napoleão, acentuando * a incomensurável diferença entre o to e o 
sobrinho. Na * História do Brasil, enfatizava as insurreições populares *? e censurava o Estado Novo. 


se » Clicando aqui e ali (quem diria que havíamos de * conhecer e usar esse tal de computador?) chego a outros 
é mestres, a outras aulas inesquecíveis. As meninas £ 9 torciam o nariz nas de Química: o professor fazianos * 
usar o laboratório e praticar reações (com sulfato? ** com sulfeto ?) que não cheiravam nada bem. As mais * 
frágeis simulavam desmaios... Havia as salas- ambiente, % destinadas e aparelhadas para ds 
específicas. º "Na de Geografia, grandes mapas, projetor * “de slides, maquetes e figuras em alto relevo; na de * 
Biologia, acreditem: um esqueleto completo, de verdade, º * apelidado de Toninho (dizia-se que de um indigente, 
º morto há várias décadas); na de Física, armários * 9 com instrumentos que lembravam ilustrações de ” Da 
Vinci. O professor Geraldo não era exatamente * uma grande vocação de pedagogo: com ele a Física ficava * 


4 


Blog ao 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Adjetivos 


mais difícil do que já é. Dividia o curso em três * » partes: Cinemática, Estática e Dinâmica, mas não, sobrava do 
quase nada de nenhuma. Como ficava ao lado É da sala de Música, distraía-nos o piano de Dona * ? Marinha, 


que punha seus alunos para cantar peças do * folclore nacional, das cirandas e emboladas do nordeste * 
danças gauchescas. 


9 E havia, é claro, os pátios de recreio, movimentados * “ nos intervalos. A moralidade da época recomendava & 
dois pátios: um para os meninos, outro para as É meninas. As turmas eram mistas, mas o convívio evitado “ 


às 


tanto quanto possível. Regulava-se o comprimento - 7 das saias, que algumas colegas enrolavam 


sorrateiramente ? na cintura. Afinal, a moda era a míni... É Discos recém- lançados de Roberto Carlos e dos ” 


Beatles animavam o intervalo maior, colocados na vitrola 7 ? reivindicada e conseguida pelo centro estudantil. 76 


7 Volta e meia aparecia um jornalzinho dos estudantes, * de corpo editorial instável e de vida curta. 


º Como o por ainda, as figuras dos nossos inspetores % de alunos? Seu Alípio, baixinho e bravo, 


vociferando 


por nada; dona Gladyr, apelidada de Arco- “Íris se por conta das roupas multicoloridas; dona 


Gervásia, a” 2 mais velha funcionária da escola, contadora de É “causos”; Albertina, moça vigilante e de poucas 
palavras, é ” encarregada do portão de entrada das meninas. “Na cantina, os três irmãos proprietários (“os três 
mosqueteiros * “ou os três patetas?”, brincávamos) atendiam * é a todos com desenvoltura e bom humor. E, por 


todo * lado, as criaturas mais antigas e veneráveis: os * º flamboyants copados, os plátanos, as duas figueiras. * 


Provavelmente ainda todas vivas, florescendo. 


2 De clique em clique armou-se na tela do monitor, ne 


em grande angular, a imagem da preciosa e velha | 
biblioteca da escola. Sim, tinha bibliotecária: uma * º senhora idosa e presiativa, sempre perfumada, rigorosa * 


na disciplina: dona Augusta, de hábitos e gosto * “conservadores. Na “sua” biblioteca não entrava “esse “É tal de 
Sartre, francês ateu e comunista que desencaminha * a juventude”. Recomendava-nos Coelho, 100 Netto e Olavo 
Bilac, Machado de Assis e Euclides da '”' Cunha, e parava por aí: nenhum entusiasmo pelos 'º 2 modernos. Mas 


103 104 


lá estavam Bandeira, Drummond, 


Clarice, Graciliano, Guimarães Rosa, que íamos descobrindo aos 


poucos. A biblioteca tinha algumas preciosidades 'º 9 do século XIX, encadernadas e dispostas 'º º nas prateleiras 


mais altas. 


107 


Ah, a educação física... Luxos dos luxos: um ginásio e de esportes, com boa quadra e pequena 


arquibancada, 108º e um campo gramado de futebol, com traves am oficiais e rede, instalada apenas nos jogos 


importantes. "' 


Lembro- «me quando a seleção da escola recebeu "2 o time do Seminário Presbiteriano, uns 


jovens educadíssimos, “º diante dos quais parecíamos uns trogloditas. | "4 Pois nos deram uma goleada, com 


todo o respeito. ' 'º Nosso comentário ressentido: - Mas também esses "'º caras vivem concentrados... 


"7 Velha escola. Por ironia, a tecnologia moderna ' “me leva ao passado e materializa reminiscências que ' 


pareciam condenadas à pura e desmaiada memória. ÃO som das músicas daquela época, as o. 
" continuam moças e bonitas, e os rapazes ensaiam * 2 seus flertes... Palavras antigas. Mas está tudo 2 já: no 


site do colégio, aberto à participação de moços ' *e velhos, história organizada de uma década perdida id 


século XX, Lembrei-me agora de uma cena do filme é 2 Sociedade dos poetas mortos. O professor leva | 
seus corados alunos a um saguão da escola, onde “estão fotos amareladas de alunos de outrora, que já ' 
nem estão neste mundo. Aos moços atentos àquelas - Imagens pergunta o professor: - Sabe o que dizem 
esses jovens das fotos? Dizem: carpe diem, em latim. '2 Ou: aproveita bem o dia que passa. 


pisa 


131 


(Rinaldo Antero da Cruz, inédito) 


Análise do 7º parágrafo comprova: 


a) 
b 


(Ref. 88) é constitutiva do adjetivo veneráveis a ideia de dever respeitoso. 
(Ref. 90) na palavra florescendo está pressuposta ideia de condição. 


Albertina. 


) 
c) (Refs. 83 e 84) a sintaxe do segmento evidencia que de poucas palavras caracteriza o substantivo 


d) (Ref. 90) o emprego de ainda demonstra que algumas figuras significativas do colégio já haviam sido 


esquecidas pelo autor. 


e) (Refs. 86 e 87) outra redação para segmento do parágrafo estaria igualmente correta, do ponto de vista 


gramatical, se fosse "atendiam as crianças com desenvoltura e nunca com mal humor”. 


Questão 06 - (PUC GO/2014) Naquele tempo Rudêncio servia numa brigada de baloneiros e tinha feito voos sobre o 


território dos Aruguas para jogar presentes retirados dos Armazéns Proibidos, aqueles objetos vindos do tempo 
antigo que não nos servem para nada, mas parecem ter muito valor para os atrasados Aruguas. 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Adjetivos 


Blog ao 


Rudêncio foi aos Aruguas como embaixador especial levando vários caixotes cheios daquelas cabacinhas de 
vidro que dizem que davam luz antigamente, daqueles tijolinhos achatados que tocavam música e falavam, 
daqueles cataventos de ferro de vários tamanhos que giravam sozinhos quando se apertava um botãozinho que 
eles têm no pé, e hoje a gente aperta e não acontece nada, aquelas chapinhas pretas com um buraco no meio, 
que dizem que também tocavam música, e muitas outras dessas bobagens que os antigos adoravam e que hoje 
nem sabemos ao certo para que servem. 
[...] 
(VEIGA, José J. Os pecados da tribo. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. p. 9-10. Adaptado.) 


Assinale a alternativa que faz uma afirmação correta sobre o uso do adjetivo “atrasados” para caracterizar os 
Aruguas no texto: 


a) o uso da palavra “atrasados” no texto se deve ao fato de Rudêncio manifestar, por meio do discurso direto, 
a sua antipatia em relação àquele povo que, em sua opinião, estava em uma situação evolutiva inferior a 
outros povos. 

b) o enunciador, ao caracterizar os Aruguas como “atrasados”, manifesta uma ironia em relação à dominação 
cultural de um povo por meio de instrumentos considerados sem utilidade prática nos dias atuais. 

c) a palavra “atrasados” atribuída aos Aruguas no texto manifesta a tendência natural dos escritores em 
marcar subjetivamente juízos de valor que eles têm em relação a coisas, a pessoas e a povos de maneira 
geral. 

d) a forma linguística “atrasados” manifesta a maneira encontrada pelo narrador de conferir objetivamente 
atributos àqueles que, por alguma razão especial, estão em nível de desenvolvimento cultural e tecnológico 
diferente da sociedade moderna. 


Questão 07 - (UFT TO/2014) 


aloerto Alpino In: Jornal Correio Popular, 1-04-2014 


QUE SALDADEDO [1 
HORÓSCOPO SEM | 
PATROCINADOR... pa 





| Aquariana, a presença ds Lua em seu 
o desperta as doces lembranças da. 
| Danca Nesse momento, tome 


o delicioso 
guco de laranja. 
da Nhec-Nhec 
Alimentos, O 
sabor dos bons 
momentos. 











Fonte: ALPINO, Alberto. Jornal Correio Popular. Disponível em: 
<http://leituraensino.blogspot.com.br/search/label/consumidor>. 
Acesso em: 30 Jul. 2014. 


Sobre os aspectos gramaticais e seus respectivos contextos, analise as afirmativas. 


| Em “Aquariana” (primeiro quadrinho), tem-se um adjetivo que equivale a uma locução adjetiva: “mulher de 
aquário”. 

IH. O uso dos adjetivos, no primeiro quadrinho da tirinha, “Delicioso suco”, “Bons momentos”, expressa 
qualidades ligadas ao Nhec-Nhec Alimentos, buscando-se convencer o leitor da qualidade do produto. 

HI. Em “Bons momentos”, emprega-se o adjetivo “bom”, a fim de expressar uma qualidade, sendo encaixado 
diretamente ao lado de um substantivo. 

IV. O termo “bons” (primeiro quadrinho) expressa uma qualidade, sendo classificado como adjetivo, assim 
como ocorre com o termo bondade. 


Marque a alternativa CORRETA. 


a) Somente as afirmativas Il e IV estão corretas. 
b) Somente as afirmativas |, Il e Ill estão corretas. 
c) Somente as afirmativas Ill e IV estão corretas. 
d) Somente as afirmativas | e Ill estão corretas. 
e) Todas as afirmativas estão corretas. 


Questão 08 - (UFPE/2013) Ciência cara = bom investimento 


(1) Um mundo sem ciência ambiciosa fica privado de conhecimento novo e das aplicações das descobertas. 

(2) Fazer pesquisa é caro, mas vale a pena. Vamos pensar apenas na ciência de base, ou seja, a ciência que 
não tem o objetivo imediato de ser "útil", via aplicações tecnológicas ou gerando riqueza, cuja meta é investigar 
a natureza. Quanto um país deve investir nesse tipo de pesquisa? 
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(3) Quando se discute como equilibrar o orçamento da União, é crucial questionar como os fundos vindos do 
contribuinte devem ser usados. Afinal, existem necessidades críticas em educação, infraestrutura de transporte, 
modernização de hospitais, atendimento médico para milhões de necessitados etc. 
(4) Num ensaio recente na "New York Review of Books", uma prestigiosa publicação americana, o prêmio Nobel 
Steven Weinberg afirma que a solução nunca deve ser tirar dinheiro de áreas necessitadas para financiar 
pesquisa de base (ou qualquer outra). Por outro lado, o investimento na pesquisa de base deveria ser uma 
opção óbvia para qualquer país que pretende ter uma posição de liderança internacional. 
(5) No início do século 20, físicos lidavam com um modo inteiramente novo de interpretar a natureza. Einstein 
forçou uma revisão dos conceitos de espaço, tempo e energia. Planck, Bohr, Schrôdinger e Heisenberg nunca 
poderiam ter imaginado que suas ideias revolucionárias sobre a física do átomo efetivamente redefiniriam o 
mundo em que vivemos. Deles veio a revolução quântica, que gerou incontáveis aplicações tecnológicas, 
incluindo todos os equipamentos digitais, dos computadores aos raios laser, fibras ópticas e tecnologias 
nucleares. 
(6) Em seu ensaio, Weinberg mostra sua preocupação com o futuro da ciência de grande porte, projetos que 
alcançam bilhões de dólares. Recentemente, o sucessor do Telescópio Espacial Hubble, o Telescópio Espacial 
James Webb, teve seu orçamento cortado. Após muito drama, o financiamento foi restituído, mas ficou a 
insegurança. No mundo das partículas, a bola está com a Europa e seu mega-acelerador, o LHC. Cientistas 
americanos se juntaram ao projeto depois de perceberem a possibilidade de seu acelerador nacional 
desaparecer. 
(7) Na minha opinião, cortar o fomento à pesquisa de base, incluindo projetos bem definidos de alto custo, é 
inadmissível. Um mundo focado no imediato, no pragmático, pode ser eficiente, mas é extremamente monótono. 
Imagine um mundo sem as descobertas sensacionais que andam sendo feitas sobre o Cosmo e os mistérios da 
matéria; um mundo sem estrelas explodindo, sem galáxias colidindo e buracos negros. 
(8) Pior, imagine um mundo sem o que ainda não conhecemos e que nunca poderemos descobrir sem nossos 
instrumentos de exploração. Ademais, perderíamos todas as possíveis aplicações das descobertas. 
(9) Uma possibilidade é a de incluir cada vez mais países com fortes economias emergentes, como a China, a 
India e o Brasil, no fomento aos grandes projetos. Esse é um dos argumentos a favor da inclusão do Brasil como 
país-membro do ESO (Observatório Europeu do Sul), uma discussão que deixo para depois. 
10) Quando vejo as enormes quantias sendo gastas na defesa nacional, eu me pergunto se nossas prioridades 
estão no lado criativo ou no destrutivo. Quando deixamos de investir no novo, ficamos condenados a só olhar 
para o velho. 

(MARCELO GLEISER. Jornal da Ciência, 03 de setembro de 2012. Adaptado.) 


Considerando os sentidos atualizados nas construções sintáticas em que ocorrem as palavras do texto, 
podemos fazer as seguintes observações: 


00. No trecho: “Quando se discute como equilibrar o orçamento da União, é crucial questionar como os fundos 
vindos do contribuinte devem ser usados”, os dois conectivos sublinhados estabelecem um nexo de 
comparação. 

11. A conexão entre o sétimo e o oitavo parágrafos é de natureza comparativa e é feita com base no uso de um 
adjetivo na forma superlativa. 

22. No oitavo parágrafo, o sentido hipotético implicado no verbo 'imagine' justifica o uso dos verbos no tempo 
futuro ('poderemos' e 'perderíamos”). 

33. Na referência a: “países com fortes economias emergentes”, a palavra sublinhada constitui uma alusão 
metafórica a “economias rijas”. 

44. Em: “Quando deixamos de investir no novo, ficamos condenados a só olhar para o velho.”, o advérbio 'só' 
poderia ser deslocado, sem alteração de sentido, como em 'só ficamos condenados. 





Questão 09 - (IFSP/2013) Esse texto do século XVI reflete um momento de expansão portuguesa por vias marítimas, 
o que demandava a apropriação de alguns gêneros discursivos, dentre os quais a carta. Um exemplo dessa 
produção é a Carta de Caminha a D. Manuel. Considere a seguinte parte dessa carta. 


Nela [na terra] até agora não pudemos saber que haja ouro nem prata... porém a terra em si é de muito bons 
ares assim frios e temperados como os de Entre- 

Doiro-e-Minho. Aguas são muitas e infindas. E em tal maneira é graciosa que querendo-a aproveitar, darse- á 
nela tudo por bem das águas que tem, porém o melhor fruto que nela se pode fazer me parece que será salvar 
esta gente e esta deve ser a principal semente que vossa alteza em ela deve lançar. 


O trecho apresentado é preponderantemente descritivo. 
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A classe de palavras que aparece associada a esse tipo textual é o adjetivo. São exemplos de palavras dessa 
classe, no texto, as seguintes: 


) ... porém a terra em si é de muito bons ares... 

) Aguas são muitas e infindas. 

) ... dar-se-á nela tudo por bem das águas que tem... 
) 

) 





oo o» 


... O melhor fruto que nela se pode fazer me parece que será salvar esta gente... 


e) ... esta deve ser a principal semente que vossa alteza em ela deve lançar. 


Questão 10 - (IFSP/2013) 
Buscando a excelência (Lya Luft) 


Estamos carentes de excelência. A mediocridade reina, assustadora, implacável e persistentemente. 
Autoridades, altos cargos, líderes, em boa parte desinformados, desinteressados, incultos, lamentáveis. Alunos 
que saem do ensino médio semianalfabetos e assim entram nas universidades, que aos poucos — refiro-me às 
públicas — vão se tornando reduto de pobreza intelectual. 

As infelizes cotas, contras as quais tenho escrito e às quais me oponho desde sempre, servem 
magnificamente para alcançarmos este objetivo: a mediocrização também do ensino superior. Alunos que não 
conseguem raciocinar porque não lhes foi ensinado, numa educação de brincadeirinha. E, porque não sabem ler 
nem escrever direito e com naturalidade, não conseguem expor em letra ou fala seu pensamento truncado e 
pobre. [...] E as cotas roubam a dignidade daqueles que deveriam ter acesso ao ensino superior por mérito [...] 
Meu conceito serve para cotas raciais também: não é pela raça ou cor, sobretudo autodeclarada, que um jovem 
deve conseguir diploma superior, mas por seu esforço e capacidade. [...] 

Em suma, parece que trabalhamos para facilitar as coisas aos jovens, em lugar de educá-los com e para o 
trabalho, zelo, esforço, busca de mérito, uso da própria capacidade e talento, já entre as crianças. O ensino nas 
últimas décadas aprimorou-se em fazer os pequenos aprender brincando. Isso pode ser bom para os bem 
pequenos, mas já na escola elementar, em seus primeiros anos, é bom alertar, com afeto e alegria, para o fato 
de que a vida não é só brincadeira, que lazer e divertimento são necessários até à saúde, mas que a escola é 
também preparação para uma vida profissional futura, na qual haverá disciplina e limites — que aliás deveriam 
existir em casa, ainda que amorosos. 

Muitos dirão que não estou sendo simpática. Não escrevo para ser agradável, mas para partilhar com meus 
leitores preocupações sobre este país com suas maravilhas e suas mazelas, num momento fundamental em 
que, em meio a greves, justas ou desatinadas, [...] se delineia com grande inteligência e precisão a possibilidade 
de serem punidos aqueles que não apenas prejudicaram monetariamente o país, mas corroeram sua moral, e a 
dignidade de milhões de brasileiros. Está sendo um momento de excelência que nos devolve ânimo e 
esperança. 

(Fonte: Revista Veja, de 26.09.2012. Adaptado). 


As infelizes cotas, contras as quais tenho escrito e às quais me oponho desde sempre, servem magnificamente 
para alcançarmos este objetivo: a mediocrização também do ensino superior. (2º parágrafo) 


Sabe-se que o adjetivo é uma palavra que modifica o substantivo e que sua posição mais comum no português 
é a de suceder esse substantivo. Assinale o efeito de sentido que a autora consegue com o emprego do adjetivo 
antecedendo o substantivo em “as infelizes cotas”. 


a) produz uma sonoridade mais adequada ao trecho. 

b) provoca o estranhamento do leitor, pois algumas cotas são felizes. 

c) antecipa que nem todas as cotas são infelizes, como se poderia esperar. 

d) oferece pistas ao leitor de seu posicionamento crítico sobre o assunto das cotas. 

e) exemplifica a situação da educação do país, empregando inadequadamente o termo. 


Questão 11 - (FGV /2013) Leia os seguintes textos: 


| 
As comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte integrante de seu 
patrimônio cultural, além dos instrumentos, objetos, artefatos e lugares, também as práticas, representações, 
expressões, conhecimentos e técnicas. Esse segundo conjunto de bens culturais é denominado pela Unesco de 
Patrimônio Cultural... p 

http://portal.iphan.gov.br. Adaptado. 
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Ú 
A contabilidade também se adapta aos novos tempos. Uma prova é o surgimento do analista de ativos 
RARE AO , aquilo que até há pouco tempo parecia não ter preço, como a marca de uma empresa e o 
relacionamento com clientes. 

Exame: melhores e maiores. Edição especial. Julho de 2011. 


Tendo em vista o contexto, os adjetivos mais adequados para preencher as lacunas dos textos acima são, 


respectivamente, 

a) Tradicional / pecuniários. 

b) Popular / financeiros. 

c) Imaterial / intangíveis. 

d) Urbano / não contabilizados. 
) 


D 


Identificável / em espécie. 


Questão 12 - (FGV /2013) Como sempre acontece a quem tem muito onde escolher, o pequeno, a quem o 
padrinho queria fazer clérigo mandando-o a Coimbra, a quem a madrinha queria fazer artista metendo-o na 
Conceição, a quem D. Maria queria fazer rábula arranjando-o em algum cartório, e a quem enfim cada conhecido ou 
amigo queria dar um destino que julgava mais conveniente às inclinações que nele descobria, o pequeno, dizemos, 
tendo tantas coisas boas, escolheu a pior possível: nem foi para Coimbra, nem para a Conceição, nem para cartório 
algum; não fez nenhuma destas coisas, nem também outra qualquer: constituiu-se um completo vadio, vadiomestre, 
vadio-tipo. 

Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de milícias. 


A repetição constitui um recurso expressivo marcante na construção desse texto. Dos seguintes elementos 
linguísticos, o único que NÃO é empregado de forma reiterada no excerto é: 


a) substantivos com a mesma função sintática. 
b) verbos no pretérito. 

c) estruturas frasais semelhantes. 

d) pronomes com função de complemento. 

e) adjetivos com conotação subjetiva. 


Questão 13 - (Mackenzie SP/2013) 
Esses Moços 


Esses moços, pobres moços 

Ah! Se soubessem o que eu sei 

Não amavam... 

Não passavam aquilo que eu já passei 
Por meus olhos 

Por meus sonhos 

Por meu sangue, tudo enfim 

E que eu peço a esses moços 

Que acreditem em mim 

10 Se eles julgam 

11 Que há um lindo futuro 

12 Só o amor nesta vida conduz 

13 Saibam que deixam o céu por ser escuro 
14 E vão ao inferno 

15 A procura de luz 

16 Eu também tive nos meus belos dias 
17 Essa mania que muito me custou 

18 E só as mágoas eu trago hoje em dia 
19 E essas rugas o amor me deixou! 


SONDA RON— 


Lupicínio Rodrigues (1948) 


Texto II 
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Capítulo LXXIII / O contrarregra 


“Ora, o dandy do cavalo baio não passou como os outros; era a 2trombeta do juízo final e soou a tempo; 
assim faz o Destino, que é o “seu próprio contrarregra. O cavaleiro não se contentou de ir andando, “mas voltou 
a cabeça para o nosso lado, o lado de Capitu, e olhou “para Capitu, e Capitu para ele; o cavalo andava, a 
cabeça do homem “deixava-se ir voltando para trás. Tal foi o segundo dente de ciúme que “me mordeu. A rigor, 
era natural admirar as belas figuras; mas aquele “sujeito costumava passar ali, às tardes; morava no antigo 
Campo da “Aclamação, e depois... e depois... Vão lá raciocinar com um coração “de brasa, como era o meu! 
Nem disse nada a Capitu; saí da rua à “pressa, enfiei pelo meu corredor, e, quando dei por mim, estava na 
“sala de visitas. 

Machado de Assis, Dom Casmurro (1899) 


Obs.: dandy (dândi): homem elegante, que se traja com apuro 


Assinale a alternativa correta. 


a) No texto |, o uso do adjetivo pobres (linha 01) revela a intenção de afirmar que jovens são inexperientes no 


amor. 
b) No texto |, o pronome aquilo (linha 04) é índice de coesão textual e seu referente está estabelecido nas 
linhas 05 e 06. 


) Notexto |, a interjeição (linha 02) marca a dúvida do eu lírico em seu papel aconselhador. 

d) Notexto Il, a grafia do vocábulo trás (ref. 06) corresponde ao seu uso no século XIX. Contemporaneamente, 
a mesma palavra, com o mesmo sentido, admite duas grafias abonadas pela norma culta: trás e traz. 

e) Notexto Il, o emprego do tempo verbal em costumava e morava (ref. 08) denota ações pontuais, referentes 

apenas ao momento narrado. 


Questão 14 - (ESPM SP/2011) CAPÍTULO IV / UM DEVER AMARÍSSIMO 
José Dias amava os superlativos. Era um modo de dar feição monumental às idéias; não as havendo, servir a 
prolongar as frases. 

(Machado de Assis, Dom Casmurro) 


No título “Um Dever Amaríssimo”, o termo em destaque significa: 


a) amar demais 

b) de amavios (sedução, feitiço, encanto) 
c) amoroso 

d) muito amaro (amargo) 

e) de amante 


Questão 15 - (UFAC/2011) A alternativa em que a locução adjetiva não corresponde ao adjetivo dado é: 


a) De veias — venoso. 

b) De garganta — gutural. 
c) De chuva — plúmbeo. 
d) De prata - argênteo. 
e) Dos quadris — ciático. 


Questão 16 - (UNESP SP/2011) Considere o texto que integra uma reportagem da revista Fotografe Melhor e 
fragmentos de um artigo de Elisabeth Seraphim Prosser, professora e pesquisadora de História da Arte e de 
Metodologia da Pesquisa Científica da Escola de Música e Belas Artes do Paraná. 


Manifestação surgiu em Nova York nos anos de 1970 


Muitos encaram o grafite como uma mera intervenção no visual das cidades. Outros enxergam uma 
manifestação social. E há quem o associe com vandalismo, pichação... Mas um crescente público prefere 
contemplá-lo como uma instigante, provocadora e fenomenal linguagem artística. 


O grafite é uma forma de expressão social e artística que teve origem em Nova York, EUA, nos anos de 
1970. O novaiorquino Jean-Michel Basquiat foi o primeiro grafiteiro a ser reconhecido como artista plástico, 
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tendo sido amigo e colaborador do consagrado Andy Warhol — a vida de Basquiat, aliás, mereceu até filme, 
lançado em 1996. 


A chegada ao Brasil também foi nos anos de 1970, na bagagem do artista etíope Alex Vallauri e se 
popularizou por aqui. Desde a década de 1990 é pura efervescência. Irreverente, a arte das ruas colocou à 
prova a criatividade juvenil e deu uma chance bastante democrática de expressão, que conquistou, além dos 
espaços públicos, um lugar na cultura nacional. Uma arte alternativa, que saiu dos guetos para invadir regiões 
centrais e privilegiadas em quase todo o Ocidente. 


Hoje, à vista da sociedade e totalmente integrada ao cotidiano do cidadão brasileiro, a arte de rua provoca e, 
ao mesmo tempo, lembra a existência de minorias desfavorecidas e suas demandas por meio de coloridos 
desenhos que atraem a atenção. 


Essa manifestação avançou no campo artístico e vem conquistando superfícies em ambientes até então 
improváveis: do interior de famosas galerias às fachadas externas de museus, como o Tate Modern, de Londres, 
que em 2008 (maio a setembro) teve a famosa parede de tijolinhos transformada em monumentais painéis 
grafitados (25 metros) pelas mãos, sprays e talento de grafiteiros de vários lugares do planeta, convidados para 
esse desafio, com destaque para os brasileiros Nunca e os artistas-irmãos Osgêmeos. 

(Fotografe Melhor. Um show de cores se revela na arte dos grafites. São Paulo: 
Editora Europa, ano 14, n.º 161, fevereiro 2010.) 


WWW. TATE. ORG. UK 





bras o DS 
(www tate.org.uk) 


Do vandalismo anárquico à arte politicamente comprometida 


Quanto à manifestação da arte de rua em si, pode-se afirmar que ela abrange desde o vandalismo anárquico 
até a arte politicamente comprometida. Vai da pichação, cujo propósito é sujar, incomodar, agredir, chamar a 
atenção sobre determinado espaço urbano ou simplesmente desafiar a sociedade estabelecida e a autoridade, 
até o lambe-lambe e o graffiti, nos quais se pretende criticar e transformar o status quo. 


(...) 


O transeunte (...) geralmente ignora, rechaça ou destrói essa arte, considerando-a sujeira, usurpação do seu 
direito a uma paisagem esterilizada, uma invasão do seu espaço (às vezes privado, às vezes público), uma 
afronta à mente inteligente. Escolhe não olhá-la, não observá-la, não ler nas suas entrelinhas e nos espaços 
entre seus rabiscos ou entre seus traços elaborados. Confunde o graffiti com a pichação, isto é, a arte com o 
vandalismo (...). 


No entanto, em documentários e em entrevistas com vários artistas de rua em Curitiba em 2005 e 2006, 
pôde-se constatar que essa concepção é, na maioria dos casos, improcedente. Grande parte dos escritores de 
graffiti e dos artistas envolvidos com o lambe-lambe não apenas estuda ou trabalha, mas tem rendimento bom 
ou ótimo na sua escola ou no seu emprego. 


De acordo com a pesquisa ora em andamento, o artista de rua curitibano mora tanto na periferia quanto no 
centro, é oriundo tanto de famílias de baixa renda como de outras economicamente mais favorecidas. Seu nível 
de instrução varia do fundamental incompleto ao médio e ao superior, encontrando-se entre eles inclusive 
funcionários de órgãos culturais e educacionais da cidade, bem como profissionais liberais, arquitetos, 
publicitários, designers e artistas plásticos, entre outros. Pôde-se perceber, também, que suas preocupações 
políticas, sua consciência quanto à ecologia e ao meio ambiente natural ou urbano, seu engajamento voluntário 
ou profissional em organizações educacionais e assistencialistas são uma constante. 
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(Elisabeth Seraphim Prosser. Compromisso e sociedade no graffiti, na pichação e 
no lambe-lambe em Curitiba (2004-2006). Anais — Fórum de Pesquisa Científica 
em Arte. Escola de Música e Belas Artes do Paraná. Curitiba, 2006-2007.) 


O transeunte (...) geralmente ignora, rechaça ou destrói essa arte, considerando-a sujeira, usurpação do seu 
direito a uma paisagem esterilizada, ... 


Nesta passagem dos fragmentos do texto de Prosser, a expressão “paisagem esterilizada” constitui uma síntese 
bastante expressiva da opinião do transeunte que não aprecia a arte de rua. Explique o que quis dizer a autora 
com a atribuição do adjetivo esterilizada ao substantivo paisagem. 


Questão 17 - (UESC BA/2011) 

'Viajam de bonde silenciosamente. Devia ser quase uma hora, pois o veículo já se enchia do público especial 
dos domingos. 

Eram meninas do povo envolvidas nos seus “vestidos empoados com suas fitinhas cor-de-rosa ao cabelo e o 
leque indispensável; eram as baratas casemiras claras dos ternos, [...] eram as velhas mães, prematuramente 
envelhecidas com a maternidade frequente, a acompanhar a escadinha dos filhos, ao lado '“dos maiores, ainda 
moços, que fumavam os mais compactos charutos do mercado — era dessa gente que se enchia o bonde e se 
via pelas calçadas em direção aos jardins, aos teatros em matiné, aos arrabaldes e às praias. 

Era enfim o povo, o povo variegado da minha terra. As napolitanas baixas com seus vestidos de roda e 
suas africanas, as portuguesas coradas e fortes, caboclas, mulatas e pretas — era tudo sim preto, às vezes 
todos exemplares em bando, às vezes separados, que a viagem “de bonde me deu a ver. 

E muito me fez meditar o seu semblante alegre, a sua força prolífica, atestada pela cauda de filhos que 
arrastavam, a sua despreocupação nas anemias que havia, em nada significando a preocupação de seu 
“verdadeiro estado — e tudo isso muito me obrigou a pensar sobre o destino daquela gente. 

BARRETO, Lima. O domingo. Contos completos de Lima Barreto. 
Organização e introdução de Lília Moritz 
Schwarcz. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. p. 589. 


No texto, faz-se presente a adjetivação, que é um traço avaliativo do narrador, mas que está ausente no 
fragmento transcrito em 


01. “pois o veículo já se enchia do público especial dos domingos.” (ref. 1). 

02. “Eram meninas do povo envolvidas nos seus vestidos empoados com suas fitinhas cor-de-rosa ao cabelo” 
(ref. 1-5). 

03. “Era enfim o povo, o povo variegado da minha terra.” (ref. 15). 

04. “As napolitanas baixas com seus vestidos de roda e suas africanas” (ref. 15). 

05. “e tudo isso muito me obrigou a pensar sobre o destino daquela gente.” (ref. 25). 


Questão 18 - (IME RJ/2011) 
Texto 


Espaço e tempo 


Tanto Aristóteles quanto Newton acreditavam no tempo absoluto. Isto é, acreditavam que se pode, sem 
qualquer ambiguidade, medir o intervalo de tempo entre dois eventos, e que o resultado será o mesmo em 
qualquer mensuração, desde que se use um relógio preciso. O tempo é independente e completamente 
separado do espaço. Isso é no que a maioria das pessoas acredita; é o consenso. Entretanto, tivemos que 
mudar nossas ideias sobre espaço e tempo. Ainda que nossas noções, aparentemente comuns, funcionem a 
contento quando lidamos com maçãs ou planetas, que se deslocam comparativamente mais devagar, não 
funcionam absolutamente para objetos que se movam à velocidade da luz, ou em velocidade próxima a ela. [...] 


Entre 1887 e 1905 houve várias tentativas [...] de explicar o resultado de experimentos [...] com relação a 
objetos que se contraem e relógios que funcionam mais vagarosamente quando se movimentam através do éter. 
Entretanto, num famoso artigo, em 1905, um até então desconhecido funcionário público suíço, Albert Einstein, 
mostrou que o conceito de éter era desnecessário, uma vez que se estava querendo abandonar o de tempo 
absoluto. Ponto semelhante foi abordado poucas semanas depois por um proeminente matemático francês, 
Henri Poincaré. Os argumentos de Einstein eram mais próximos da Física do que os de Poincaré, que abordava 
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o problema como se este fosse matemático. Einstein ficou com o crédito da nova teoria, mas Poincaré é 
lembrado por ter tido seu nome associado a uma parte importante dela. 


O postulado fundamental da teoria da relatividade, como foi chamada, é que as leis científicas são as 
mesmas para todos os observadores em movimento livre, não importa qual seja sua velocidade. Isso era 
verdadeiro para as leis do movimento de Newton, mas agora a ideia abrangia também outras teorias e a 
velocidade da luz: todos os observadores encontram a mesma medida de velocidade da luz, não importa quão 
rápido estejam se movendo. Essa simples ideia tem algumas consequências notáveis: talvez a mais conhecida 
seja a equivalência de massa e energia, contida na famosa equação de Einstein E=mc2 (onde E significa 
energia; m, massa e c, a velocidade da luz); e a lei que prevê que nada pode se deslocar com mais velocidade 
do que a própria luz. Por causa da equivalência entre energia e massa, a energia que um objeto tenha, devido 
a seu movimento, será acrescentada à sua massa. Em outras palavras, essa energia dificultará o aumento da 
velocidade desse objeto. [...] 


Uma outra consequência igualmente considerável da teoria da relatividade é a maneira com que ela 
revolucionou nossos conceitos de tempo e espaço. Na teoria de Newton, se uma vibração de luz é enviada de 
um lugar a outro, observadores diferentes deverão concordar quanto ao tempo gasto na trajetória (uma vez que 
o tempo é absoluto), mas nem sempre concordarão sobre a distância percorrida pela luz (uma vez que o espaço 
não é absoluto). Dado que a velocidade da luz é apenas a distância que ela percorre, dividida pelo tempo que 
leva para fazê-lo, diferentes observadores poderão atribuir diferentes velocidades à luz. Segundo a teoria da 
relatividade, por outro lado, todos os observadores deverão concordar quanto à rapidez da trajetória da luz. 
Podem, entretanto, não concordar com a distância percorrida, tendo então, que discordar também quanto ao 
tempo gasto no evento. O tempo gasto é, no final das contas, apenas a velocidade da luz — sobre a qual os 
observadores concordam — multiplicada pela distância que a luz percorreu — sobre a qual eles não concordam. 
Em outras palavras, a teoria da relatividade sela o fim do conceito de tempo absoluto! Parece que cada 
observador pode obter sua própria medida de tempo, tal como registrada pelo seu relógio, e com a qual relógios 
idênticos, com diferentes observadores, não concordam necessariamente. 

HAWKING, Stephen W. Uma breve história do tempo. 
São Paulo: Círculo do livro, 1988. p.30-33. (adaptado) 


Texto II 
Inércia: a Primeira Lei de Newton 


As leis de Newton tratam da relação entre força e movimento. A primeira pergunta que elas procuram 
responder é: “O que acontece com o movimento de um corpo livre da ação de qualquer força?” 


Podemos responder a essa pergunta em duas partes. A primeira trata do efeito da inexistência de forças 
sobre o corpo parado ou em repouso. A resposta é quase óbvia: se nenhuma força atua sobre o corpo em 
repouso, ele continua em repouso. A segunda parte trata do efeito da inexistência de forças sobre o corpo em 
movimento. A resposta, embora simples, já não é óbvia: se nenhuma força atua sobre o corpo em movimento, 
ele continua em movimento. Mas que tipo de movimento? Como não há força atuando sobre o corpo, a sua 
velocidade não aumenta, nem diminui, nem muda de direção. Portanto o único movimento possível do corpo na 
ausência de qualquer força atuando sobre ele é o movimento retilíneo uniforme. 


A primeira lei de Newton reúne ambas as respostas num só enunciado: um corpo permanece em repouso ou 
em movimento retilíneo uniforme se nenhuma força atuar sobre ele. Em outras palavras, a Primeira Lei de 
Newton afirma que, na ausência de forças, todo corpo fica como está: parado se estiver parado, em 
movimento se estiver em movimento (retilíneo uniforme). Daí essa lei ser chamada de Princípio da Inércia. 


O que significa inércia? 


Inércia, na linguagem cotidiana, significa falta de ação, de atividade, indolência, preguiça ou coisa 
semelhante. Por essa razão, costuma-se associar inércia a repouso, o que não corresponde exatamente ao 
sentido que a Física dá ao termo. O significado físico de inércia é mais abrangente: inércia é “ficar como está”, 
ou em repouso ou em movimento. Devido à propriedade do corpo de “ficar como está” depender de sua massa, 
a inércia pode ser entendida como sinônimo de massa. 

GASPAR, Alberto. Física: Mecânica. 1. ed. 
São Paulo: Ática, 2001. p. 114-115. (adaptado) 


Texto III 
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Paciência 
Composição : Lenine e Dudu Falcão 


(1) Mesmo quando tudo pede 
(2) Um pouco mais de calma 
(3) Até quando o corpo pede 
(4) Um pouco mais de alma 
(5) A vida não para... 


(6) Enquanto o tempo 

(7) Acelera e pede pressa 
(8) Eu me recuso, faço hora 
(9) Vou na valsa 

(10) A vida tão rara... 


(11) Enquanto todo mundo 
(12) Espera a cura do mal 
(13) E a loucura finge 

(14) Que isso tudo é normal 
(15) Eu finjo ter paciência... 


(16) O mundo vai girando 

(17) Cada vez mais veloz 

(18) A gente espera do mundo 

(19) E o mundo espera de nós 

(20) Um pouco mais de paciência... 


(21) Será que é tempo 

(22) Que lhe falta para perceber? 
(23) Será que temos esse tempo 
(24) Para perder? 

(25) E quem quer saber? 

(26) A vida é tão rara 

(27) Tão rara... 


) Mesmo quando tudo pede 
) Um pouco mais de calma 

) Até quando o corpo pede 

) Um pouco mais de alma 

) Eu sei, a vida não para 

) 


8 
9 
0 
1 
2 
3) A vida não para, não... 


(2 
(2 
(3 
(3 
(3 
(3 


(34) Será que é tempo 

(35) Que lhe falta para perceber? 
(36) Será que temos esse tempo 
(37) Para perder? 

(38) E quem quer saber? 

(39) A vida é tão rara 

(40) Tão rara... 


(41) Mesmo quando tudo pede 
(42) Um pouco mais de calma 
(43) Até quando o corpo pede 
(44) Um pouco mais de alma 
(45) Eu sei, a vida não para 
(46) A vida não para... 


(47) A vida não para... 
Disponível em:<http:/Anww.vagalume.com.br/lenine/paciencia.html> Acesso em 01 jun 11. 
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Em um dos trechos abaixo destacados, o vocábulo sublinhado pertence a distintas classes gramaticais. 
Assinale-o: 


a) O tempo é independente e completamente separado do espaço. Isso é no que a maioria das pessoas 
acredita; é o consenso. Entretanto, tivemos que mudar nossas ideias sobre espaço e tempo.” (Texto |, 1º 
parágrafo) 

b) “Ponto semelhante foi abordado poucas semanas depois por um proeminente matemático francês, Henri 
Poincaré. Os argumentos de Einstein eram mais próximos da Física do que os de Poincaré, que abordava o 
problema como se este fosse matemático.” (Texto |, 2º parágrafo) 

c) “mas agora a ideia abrangia também outras teorias e a velocidade da luz: todos os observadores 
encontram a mesma medida de velocidade da luz, não importa quão rápido estejam se movendo.” (Texto 1, 
3º parágrafo) 

d) Por causa da equivalência entre energia e massa, a energia que um objeto tenha, devido a seu movimento, 
será acrescentada à sua massa. (Texto |, 3º parágrafo) 

e) “diferentes observadores poderão atribuir diferentes velocidades à luz. (Texto |, último parágrafo) 


Questão 19 - (ESCS DF/2010) 


INSÔNIAS 
Carlos Heitor Cony 

Um dos argumentos usados para promover a venda de canais a cabo foi o da insônia. A TV dita aberta tinha 
o hábito de sair do ar por volta das duas da manhã. E alguns canais saíam antes, outros depois. 

Aqueles que, por um motivo ou por outro, não estavam dormindo nem fazendo coisa melhor e ligavam o 
aparelho em busca de alguma coisa para ver ficavam condenados aos chuviscos. Com o advento da TV por 
assinatura, OS insones poderiam dispor de entretenimento, cultura, lazer, o diabo. 

Pois sim. Outro dia - aliás, outra noite dessas -, dormi a tarde inteira e, à noite, fiquei sem sono. Fui testar as 
maravilhas prometidas pelas duas TVs a cabo que aluguei. 

Por Júpiter! Nada daquilo me interessava. Não pretendo comprar tapetes, não vou adquirir complicadíssimos 
aparelhos de malhação, não rezo o terço bizantino, não posso nem quero testar as receitas culinárias oferecidas 
e demonstradas. 

A vida sexual dos golfinhos nunca me interessou e minhas preocupações presentes, passadas e futuras não 
estão nas grutas pré-históricas do Tibete. Tampouco preciso exorcizar os demônios que me frequentam, convivo 
bem com todos eles. Mudei o canal para uma cena incompreensível. Dois javalis ou coisas equivalentes 
disputavam uma fêmea, acho que da mesma espécie. Era um pornô animal narrado cientificamente por um 
especialista de um instituto canadense. 

Apertei mais uma vez o controle remoto e vi um sujeito barbado lendo um texto apocalíptico e anunciando o 
fim do mundo. Ao contrário de me despertar, deu-me sono letal. E voltei para a cama, donde não deveria ter 
saído. 


Das alternativas abaixo relacionada, aquela em que aparece um adjetivo substantivado é: 


a) “...dormi a tarde inteira...”; 

b) “...os insones poderiam dispor de entretenimento...”; 
c) “Apertei mais uma vez o controle remoto...”; 

d) “...vi um sujeito barbado lendo um texto...”; 

e) “...os demônios que me frequentam...”. 


Questão 20 - (UERJ/2010) 


Tempo da camisolinha 


'Toda a gente apreciava os meus cabelos cacheados, tão lentos! e eu me envaidecia deles, mais que isso, os 
adorava por causa dos elogios. Foi por uma tarde, me lembro bem, que meu pai suavemente murmurou uma 
daquelas suas decisões irrevogáveis: “É preciso cortar os cabelos desse menino.” Olhei de um lado, de outro, 
procurando um apoio, um jeito de fugir daquela “ordem, muito aflito. Preferi o instinto e fixei os olhos já 
lacrimosos em mamãe. Ela quis me olhar compassiva, mas me lembro como si fosse hoje, não aguentou meus 
últimos olhos de inocência perfeita, baixou os dela, oscilando entre a piedade por mim e a razão possível que 
estivesse no mando do chefe. Hoje, imagino um egoísmo grande da parte dela, não reagindo. As camisolinhas, 
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ela as conservaria ainda por mais de ano, até que se acabassem feitas trapos. Mas “ninguém percebeu a 
delicadeza da minha vaidade infantil. Deixassem que eu sentisse por mim, me incutissem aos poucos a 
necessidade de cortar os cabelos, nada: uma decisão à antiga, brutal, impiedosa, castigo sem culpa, primeiro 
convite às revoltas íntimas: “é preciso cortar os cabelos desse menino”. 

Tudo o mais são memórias confusas ritmadas por gritos horríveis, cabeça sacudida com “violência, mãos 
enérgicas me agarrando, palavras aflitas me mandando com raiva entre piedades infecundas, dificuldades 
irritadas do cabeleireiro que se esforçava em ter paciência e me dava terror. E o pranto, afinal. E no último e 
prolongado fim, o chorinho doloridíssimo, convulsivo, cheio de visagens próximas atrozes, um desespero 
desprendido de tudo, uma fixação emperrada em não querer aceitar o consumado. 

Me davam presentes. Era razão pra mais choro. Caçoavam de mim: choro. Beijos de mamãe: choro. Recusava 
os espelhos em que me diziam bonito. Os cadáveres de meus cabelos guardados naquela caixa de sapatos: 
choro. Choro e recusa. Um não conformismo navalhante que de um momento pra outro me virava homem-feito, 
cheio de desilusões, de revoltas, fácil para todas as ruindades. De noite fiz questão de não rezar; e minha mãe, 
depois de várias tentativas, ?olhou o lindo quadro de Nossa Senhora do Carmo, com mais de século na família 
dela, gente empobrecida mas diz-que nobre, o olhou com olhos de imploração. Mas eu estava com raiva da 
minha madrinha do Carmo. 

E o meu passado se acabou pela primeira vez. Só ficavam como demonstrações desagradáveis dele, as 
camisolinhas. Foi dentro delas, camisolas de fazendinha barata (a gloriosa, de veludo, “era só para as grandes 
ocasiões), foi dentro ainda das camisolinhas que parti com os meus pra Santos, aproveitar as férias do Totó 
sempre fraquinho, um junho. 
MÁRIO DE ANDRADE 
Contos novos. São Paulo: Martins; Belo Horizonte: Itatiaia, 1980. 
Mário de Andrade é um escritor conhecido pela adjetivação expressiva e original que utiliza em seus textos, como 
nos exemplos sublinhados abaixo: 


Toda a gente apreciava os meus cabelos cacheados, tão lentos! (ref. 1) 
palavras aflitas me mandando com raiva entre piedades infecundas, (ref. 10-15) 





Descreva o valor expressivo dos dois adjetivos e explique por que o emprego de cada um deles é peculiar. 


Questão 21 - (UEPG PR/2010) Perigo no ar — Eles medem poucos milímetros, são feios de doer e implacáveis na 


busca por sangue humano. Para esses predadores, somos seis bilhões de presas. (...) A reprodução é o único motivo 


pelo qual os mosquitos picam e, portanto, apenas as fêmeas procuram o sangue humano. As da espécie Culex, por 
exemplo, atacam durante a noite e, muito provavelmente, são elas que fazem aquele zumbido agudo que perturba o 
seu sono. 


(Superinteressante, n.175, abr.2002) 


Assinale as alternativas em que os vocábulos, destacados do texto, referem-se a mosquitos. 


01. implacáveis 
02. predadores 
04. elas 
08. sono 
16. eles 


Questão 22 - (UEL PR/2010) 
Poema obsceno 


Façam a festa 
cantem e dancem 
que eu faço o poema duro 
o poema-murro 
sujo 
como a miséria brasileira 


DA REONa 


7 Não se detenham: 

8 façam a festa 

9 Bethânia Martinho 

10 Clementina 

11 Estação Primeira de Mangueira Salgueiro 
12 gente de Vila Isabel e Madureira 

13 todos 

14 façam 


16 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Adjetivos Blogo 


15 a nossa festa 

16 enquanto eu soco este pilão 
17 este surdo 

18 poema 


19 que não toca no rádio 
20 que o povo não cantará 
21 (mas que nasce dele) 
22 Não se prestará a análises estruturalistas 
23 Não entrará nas antologias oficiais 
24 Obsceno 
25 como o salário de um trabalhador aposentado 
26 o poema 
27 terá o destino dos que habitam o lado escuro do país 
28 — e espreitam. 
(GULLAR, F. Toda poesia. São Paulo: Círculo do Livro, s. d. p. 338.) 


O adjetivo “obsceno” presente no título e no poema refere-se 
à permissividade característica de festas populares como o carnaval. 


) 

) ao tom de poemas de Gullar, proibidos de figurar em antologias oficiais. 
) à situação dos que habitam o lado escuro do país. 
) 
) 


ooo» 


à denuncia de uma condição social. 
e) àiindignação para com a corrupção política do país. 

Questão 23 - (UNESP SP/2010) Considere o soneto Acrobata da dor, do poeta simbolista brasileiro Cruz e Sousa 
(1861-1898): 


Acrobata da Dor 


Gargalha, ri, num riso de tormenta, 
como um palhaço, que desengonçado, 
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
de uma ironia e de uma dor violenta. 


Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
agita os guizos, e convulsionado 
Salta, gavroche, salta clown, varado 
pelo estertor dessa agonia lenta... 


Pedem-te bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa, 
nessas macabras piruetas d'aço... 


E embora caias sobre o chão, fremente, 
afogado em teu sangue estuoso e quente, 
ri! Coração, tristíssimo palhaço. 
(João da Cruz e Sousa. Obra completa. Rio de Janeiro: Editora Aguilar, 1961.) 


O soneto Acrobata da dor revela, entre outras, uma das características notáveis do estilo poético de Cruz e Sousa, 
que é a grande presença de adjetivos, colocados antes ou após os substantivos a que se referem. Observe estes 
cinco exemplos retirados do texto: 


| | Riso absurdo. 

Il. Gargalhada atroz. 
HI. Agonia lenta. 

IV. Macabras piruetas. 
V. Tristíssimo palhaço. 


Aponte os dois exemplos em que o adjetivo precede o substantivo: 


a) lell. 
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b) Ilelll. 
c) lelll. 
d) Ilelv. 
e) IVev. 


Questão 24 - (UEM PR/2009) 
Exmº. Sr. Governador: 
Trago a V. Ex. um resumo dos trabalhos realizados pela Prefeitura de Palmeira dos Índios em 1928. Não 
foram muitos, que os nossos “recursos são exíguos. Assim minguados, entretanto, quase insensíveis ao 
observador afastado, que desconheça as condições em que o Município se achava, muito me custaram. 


COMEÇOS 


“O PRINCIPAL, o que sem demora inicial, o de que dependiam todos os outros, segundo creio, foi 
estabelecer alguma ordem na administração. 

Havia em Palmeira dos Índios inúmeros prefeitos: os cobradores de impostos, o "Comandante do 
Destacamento, os soldados, outros que desejassem administrar. Cada pedaço do Município tinha a sua 
administração particular, com Prefeitos coronéis e Prefeitos inspetores de quarteirões. Os fiscais, esses 
resolviam questões ? “de polícia e advogavam. 

Para que semelhante anomalia desaparecesse, lutei com tenacidade e encontrei obstáculos dentro da 
Prefeitura e fora dela - dentro, uma resistência mole, suave, de algodão em rama; fora, uma campanha sorna, 
oblíqua, carregada de bílis. Pensavam uns que tudo ia bem nas mãos do Nosso Senhor, que administra melhor 
do que todos nós; outros me davam três meses para levar um tiro. 

“Dos funcionários que encontrei em janeiro do ano passado restam poucos. Saíram os que faziam política e 
os que não faziam coisa nenhuma. Os atuais não se metem onde não são necessários, cumprem as suas 
obrigações e, sobretudo, não se * “enganam em contas. Devo muito a eles. 

Não sei se a administração do Município é boa ou ruim. Talvez pudesse ser pior. (...) 


CONCLUSÃO 


Procurei sempre os caminhos mais curtos. “Nas estradas que se abriram só há curvas onde as retas foram 
inteiramente impossíveis. 

Evitei emaranhar-me em teias de aranha. 

Certos indivíduos, não sei por que, imaginam que devem ser consultados; outros se julgam “autoridade 
bastante para dizer aos contribuintes que não paguem impostos. 

Não me entendi com estes. 

Há quem ache tudo ruim, e ria constrangidamente, e escreva cartas anônimas, e “adoeça, e se morda por 
não ver a infalível maroteirazinha, a abençoada canalhice, preciosa para quem a pratica, mais preciosa ainda 
para os que dela se servem como assunto invariável; há quem não compreenda como um ato “administrativo 
seja isento de lucro pessoal; há até quem pretenda embaraçar-me em coisa tão simples como mandar quebrar as 
pedras dos caminhos. 

Fechei os ouvidos, deixei gritarem, arrecadei $01:325$500 de multas. 

Não favoreci ninguém. Devo ter cometido inúmeros disparates. Todos os meus erros, porém, foram da 
inteligência, que é fraca. 

Perdi vários amigos, ou indivíduos que * “possam ter semelhante nome. 

Não me fizeram falta. 

Há descontentamento. Se a minha estada na Prefeitura por estes dois anos dependesse de um plebiscito, 
talvez eu não obtivesse dez votos. 


] “Paz e prosperidade. 
Palmeira dos Indios, 10 de janeiro de 1929. 
Graciliano Ramos. 


In: MARCUSCHI, L.A. Produção textual, análise de gêneros e 
compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. p. 169-170. 


Assinale a(s) alternativa(s) em que a(s) expressão(ões) destacada(s) é(são) locução(ões) adjetiva(s). 


01. “...uma resistência mole, suave, de algodão em rama...” (refs. 23-24) 
02. “Se a minha estada na Prefeitura por estes dois anos dependesse de um plebiscito...” (refs. 67-69) 
04. “Evitei emaranhar-me em teias de aranha.” (ref. 42) 
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08. “Dos funcionários que encontrei em janeiro do ano passado restam poucos.” (refs. 30-31) 
16. “Todos os meus erros, porém, foram da inteligência, que é fraca.” (refs. 62-63) 


Questão 25 - (FGV /2008) 
Estamos crescendo demais? 


O nosso “complexo de vira-lata” tem múltiplas facetas. Uma delas é o medo de crescer. Sempre que a 
economia brasileira mostra um pouco mais de vigor, ergue-se, sinistro, um coro de vozes falando em “excesso de 
demanda” “retorno da inflação” e pedindo medidas de contenção. 

O IBGE divulgou as Contas Nacionais do segundo trimestre de 2007. Não há dúvidas de que a economia 
está pegando ritmo. O crescimento foi significativo, embora tenha ficado um pouco abaixo do esperado. O PIB 
cresceu 5,4% em relação ao segundo trimestre do ano passado. A expansão do primeiro semestre foi de 4,9% 
em comparação com igual período de 2006.(...) 

A turma da bufunfa não pode se queixar. Entre os subsetores do setor serviços, o segmento que está 
“bombando” é o de intermediação financeira e seguros — crescimento de 9,6%. O Brasil continua sendo o paraíso 
dos bancos e das instituições financeiras. 

Não obstante, os porta-vozes da bufunfa financeira, pelo menos alguns deles, parecem razoavelmente 
inquietos. Há razões para esse medo? E muito duvidoso. Ressalva trivial: é claro que o governo e o Banco 
Central nunca podem descuidar da inflação. Se eu fosse cunhar uma frase digna de um porta-voz da bufunfa, eu 
diria (parafraseando uma outra máxima trivializada pela repetição): “O preço da estabilidade é a eterna 
vigilância”. 

Entretanto, a estabilidade não deve se converter em estagnação. Ou seja, o que queremos é a estabilidade 
da moeda nacional, mas não a estabilidade dos níveis de produção e de emprego. 

A aceleração do crescimento não parece trazer grande risco para o controle da inflação. Ela não tem nada de 
excepcional. O Brasil está se recuperando de um longo período de crescimento econômico quase sempre 
medíocre, inferior à média mundial e bastante inferior ao de quase todos os principais emergentes. 

O Brasil apenas começou a tomar um certo impulso. Não vamos abortá-lo por medo da inflação. 

(Folha de S.Paulo, 13.09.2007. Adaptado) 


Assinale a alternativa em que a mudança da posição do adjetivo no texto altera o sentido da frase. 

a) O nosso “complexo de vira-lata” tem múltiplas facetas. (1.º parágrafo) 

b) Se eu fosse cunhar uma frase digna de um porta-voz da bufunfa... (4.º parágrafo) 

c) (parafraseando uma outra máxima trivializada pela repetição). (4.º parágrafo) 

d) O Brasil apenas começou a tomar um certo impulso... (7.º parágrafo) 
) 


e) O Brasil está se recuperando de um longo período de crescimento... (6.º parágrafo) 


Questão 26 - (UDESC SC/2008) 
Texto 4 
Enredo para um tema 


Ele me amava, mas não tinha dote, 
só os cabelos pretíssimos e uma beleza 
de príncipe de estórias encantadas. 
Não tem importância, falou a meu pai, 
se é só por isto, espere. 
Foi-se com uma bandeira 
e ajuntou ouro pra me comprar três vezes. 
Na volta me achou casada com D. Cristóvão. 
Estimo que sejam felizes, disse. 
O melhor do amor é sua memória, disse meu pai. 
Demoraste tanto, que...disse D. Cristóvão. 
Só eu não disse nada, 
nem antes, nem depois. 
(Adélia Prado: Bagagem. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 22.ed., p.91.) 


Assinale a alternativa incorreta, em relação ao texto. 
a) Na voz passiva, o núcleo verbal de “Ele me amava” fica era amada. 
b) O vocábulo só, presente nos versos 2, 5 e 12, é adjetivo de dois gêneros. 


19 


Blog ao 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Adjetivos 


c) Em Foi-se com uma bandeira o se corresponde a uma partícula de realce; pode ser eliminada da frase, sem 
prejuízo para sua estrutura. 

d) Hipérbole é uma figura de linguagem que se caracteriza pelo exagero da idéia, como em ajuntou ouro pra me 
comprar três vezes. 

e) O substantivo sublinhado, em “príncipe de estórias encantadas”, foi empregado durante muito tempo como 
sinônimo de narrativa de ficção, em oposição a história, que se referiria a ciência histórica. Hoje é 
recomendado o emprego de história, para qualquer acepção do termo. 


Questão 27 - (UECE/2008) 
TEXTO 


A MEMÓRIA E O CAOS DIGITAL 
Fernanda Colavitti 


“A era digital trouxe inovações, e facilidades º ?para o homem que superou de longe, 2 que a “ficção previa 
até pouco tempo atrás. Se antes º “precisávamos correr em busca de informações de “nosso interesse, hoje, 
úteis ou não, elas é que, nos “assediam: resultados de loterias, dicas de cursos, “variações da moeda, ofertas 
de compras, notícias “ge atentados, ganhadores de gincanas, eic. Por “outro lado, enquanto cresce a 
capacidade dos "discos rígidos e a velocidade das informações, (o) "desempenho da memória humana está 
ficando * “cada vez mais comprometido. Cientistas são “unânimes ao associar a rapidez das informações 

“geradas pelo mundo digital com a restrição de “nosso “disco rígido” natural. Eles pressaltam, "porém, que o 
problema não está propriamente * “nas novas tecnologias, mas no uso exagerado * “delas, o que faz com que 
deixemos, de lado "atividades mais estimulantes, como a leitura, que “envolvem diversas funções do cérebro. 
Os mais ?'prejudicados por esse processo têm sido crianças 2 adolescentes, cujo desenvolvimento neuronal 

acaba sendo moldado preguiçosamente. 

“Responda sem pensar: qual era a manchete do jornal de ontem? Você lembra o nome da novela que 
antecedeu o Clone? E quem era o *técnico da Seleção Brasileira na Copa do Mundo de 21994? Não ter uma 
resposta imediata para essas “nerguntas não deve ser causa de preocupação para ninguém, mas exemplifica 
bem o problema º constatado pela fonoaudióloga paulista Ana Maria Maaz Alvarez, que há mais de 20 anos 
estuda a relação entre audição e recordação. 

A pedido de duas empresas, ela realizou uma “nesquisa para saber o que estava ocorrendo com os 
funcionários que reclamavam com frequência * “de lapsos de memória. Foram entrevistados 71 “homens e 
mulheres, com idade de ('8 e 42 anos. A “maioria dos esquecimentos era de natureza ““auditiva, como nomes 
que acabavam, de ser “ouvidos ou assuntos discutidos. (por falar nisso, “responda sem olhar no parágrafo 
anterior: você “lembra o nome da pesquisadora citada?) * “Ana Maria descobriu que os lapsos de “memória 
resultavam basicamente do excesso de “informação em consequência do tipo de trabalho “que essas pessoas 
exerciam nas empresas, e do * “bouco tempo que dispunham para processá- las, “somados à angústia de querer 
saber mais e ao “excesso de atribuições. “Elas não se, detinham no “que estava sendo dito (lido, ouvido ou 
visto) e, “consequentemente, não conseguiam gravar os “dados na memória”, afirma. 

(Fonte Internet: Superinteressante, 2001). 


Assinale a alternativa em que todas as expressões sublinhadas têm valor de adjetivo. 
a) Era digital trouxe inovações e facilidades que superaram o que previa a ficção. 
) Deixemos de lado atividades que jue envolvem diversas funções do cérebro. 

) Hoje, úteis ou não, as informações é que nos assediam. 

) Responda qual era a manchete do jornal de ontem. 


o 


oo 


Questão 28 - (UFSCar SP/2008) 

Houve um tempo em que a minha janela se abria para um chalé. Na ponta do chalé brilhava um grande ovo 
de louça azul. Nesse ovo costumava pousar um pombo branco. Ora, nos dias límpidos, quando o céu ficava da 
mesma cor do ovo de louça, o pombo parecia pousado no ar. Eu era criança, achava essa ilusão maravilhosa, e 
sentia-me completamente feliz. 

Houve um tempo em que minha janela dava para um canal. No canal oscilava um barco. Um barco carregado 
de flores. Para onde iam aquelas flores? quem as comprava? em que jarra, em que sala, diante de quem 
brilhariam, na sua breve existência? e que mãos as tinham criado? e que pessoas iam sorrir de alegria ao 
recebê-las? Eu não era mais criança, porém minha alma ficava completamente feliz. [...] 

Mas, quando falo dessas pequenas felicidades certas, que estão diante de cada janela, uns dizem que essas 
coisas não existem diante das minhas janelas, e outros, finalmente, que é preciso aprender a olhar, para poder 
vê-las assim. 
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(Cecília Meireles, A arte de ser feliz. 
Em Escolha seu sonho, p. 24.) 


Na expressão um grande ovo de louça azul, o adjetivo azul tanto pode estar modificando louça quanto ovo de 
louça. Nesse caso, não há prejuízo para o entendimento do texto. Nem sempre, contudo, isso acontece. Assinale 
a alternativa em que o sentido se modifica conforme o adjetivo afete palavras diferentes. 
a) Procuram-se vendedores de motos recondicionadas. 
b) Vendem-se meias para crianças brancas. 
c) Apoiamos as medidas da comissão nova. 
d) Vivemos uma época de mudanças bruscas. 
e) Fundou-se uma ONG de intenções nobres. 
Questão 29 - (UERJ/2007) 

Eros e Psique 


CONTA A LENDA que dormia 
Uma Princesa encantada 
A quem só despertaria 
Um Infante, que viria 
*De além do muro da estrada. 
Ele tinha que, tentado, 
Vencer o male o bem, 
Antes que, já libertado, 
Deixasse o caminho errado 
"Por o que à Princesa vem. 
A Princesa Adormecida, 
Se espera, dormindo espera. 
Sonha em morte a sua vida, 
E orna-lhe a fronte esquecida, 
Verde, uma grinalda de hera. 
Longe o Infante, esforçado, 
Sem saber que intuito tem, 
Rompe o caminho fadado. 
Ele dela é ignorado. 
Ela para ele é ninguém. 
Mas cada um cumpre o Destino — 
Ela dormindo encantada, 
Ele buscando-a sem tino 
Pelo processo divino 
Que faz existir a estrada. 
E, se bem que seja obscuro 
Tudo pela estrada fora, 
E falso, ele vem seguro, 
E, vencendo estrada e muro, 
“Chega onde em sono ela mora. 
E, inda tonto do que houvera, 
A cabeça, em maresia, Ergue a mão, e encontra hera, 
E vê que ele mesmo era 
A Princesa que dormia. 
(PESSOA, Fernando. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983.) 


'Segundo o mito grego, Eros e Psique viviam apaixonados em um palácio encantado, mas, para que fossem 
felizes, Eros impunha a Psique uma única condição: que ela nunca tentasse conhecê-lo. Por isso, sempre se 
encontravam à noite. Pensando ter casado com um monstro, enquanto Eros dormia, Psique acendeu uma 
lamparina com a intenção de iluminá-lo e encantou-se com a beleza sem par do companheiro. Ao se inclinar, 
contudo, deixou uma gota de óleo quente da lamparina queimar o amado. Acordado pela dor, Eros percebeu-se 
traído e, com tristeza, despediu-se de Psique para não mais retornar. 
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Para estabelecer relações de coesão, todo texto apresenta uma série de mecanismos pelos quais se realiza a 
referência a termos anteriormente citados. 


O vocábulo que não se refere, no decorrer do poema, ao termo Infante é: 
a) tentado (v. 6) 

b) esforçado (v. 16) 

c) falso (v. 28) 

d) tonto (v. 31) 


Questão 30 - (UFG GO/2007) 
TEXTO | 


Uma luta de adjetivos. Touro indomável foi uma solução mais precisa de Ranging Bull do que seria sua tradução 
literal, “touro enraivecendo”. A adaptação em português enfatiza o aspecto do termo, não a noção de tempo, 
como o original permitiria. Uma alternativa, Touro irado, tem igualmente menos força que o adjetivo “indomável”. 


TEXTO II 


Million Dollar Baby (a menina de um milhão de dólares) não entrega o ouro de cara: descreve a protagonista que 
tenta sair da sarjeta por meio do boxe. Emite a idéia de um prêmio a coroar a obstinação da heroína, que vive 
sentimentos crus e sem afagos. O título em inglês nos induz a uma expectativa que será redefinida. Menina de 
ouro esvazia a ambigiidade original e confere uma afetuosidade à personagem que não é a tônica da história. 
REVISTA LINGUA PORTUGUESA. São Paulo: Segmento, n. 5, 2006, p. 31-32. 
No texto |, a adaptação do título do filme em português, substituindo enraivecendo por indomável, confere ao 
touro 
a) uma habilidade provisória. 


b) um estado inconstante. 

c) um comportamento oscilante. 
d) uma característica permanente. 
e) um caráter aventureiro. 
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GABARITO: 


Gab: E 
Gab: A 
Gab: C 
Gab: B 
A 
B 
B 


Segundo o texto, o transeunte que não aprecia a arte de rua considera-a sujeira. Assim, o adjetivo esterilizada 
indica uma paisagem sem intervenção artística, ou seja, não “contaminada” pelo trabalho do artista. Nessa 
perspectiva, o transeunte quer uma paisagem “limpa”, numa espécie de pureza originária. Em outros termos, 
deseja uma paisagem “asséptica”, que não traga nenhum incômodo, perturbação, questionamento. 


Lentos: dá destaque ao movimento dos cabelos. 

Porque normalmente é empregado para qualificar a duração de algo, que não é o caso dos cabelos. Infecundas: 
enfatiza a ideia de que as piedades foram inúteis, não tiveram efeito. 

Porque não costuma ser empregado para caracterizar um sentimento, mas a terra, os animais, os homens. 

Gab: 


ra 
co 


md 


NO 
DIAL 
G 
o 
RR 
DOWOWONMO 
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